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AGÊNCIA BRASIL  
A partir de maio, traba-

lhadores formais que ga-
nham até R$ 2.640 terão
isenção do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRP-
F), afirmou nesta sexta-
feira, 28, o ministro do
Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho. Segundo ele, o
governo está cumprindo
um compromisso de cam-
panha do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva de e-
levar gradualmente a fai-
xa de isenção.

“Há o compromisso do
presidente Lula de isentar
do IR salários de até R$ 5
mil, até o fim do governo.
Por enquanto, os salários
de até R$ 2.640, a partir
de 1º de maio, não terão

retenção do IR. Durante o
mandato, vamos voltar a
falar de isenção quando a
condição econômica per-
mitir”, disse o ministro, a-
pós cerimônia de assina-
tura do reajuste de 9% pa-
ra os servidores do Execu-
tivo federal.

O aumento da isenção
se dará pela combinação
de duas medidas. A faixa
de isenção na tabela do
IRPF passará de R$
1.903,98, valor em vigor
desde 2015, para R$
2.112. Além disso, haverá
um desconto de R$ 528

sobre o imposto pago na
fonte, retido automatica-
mente todos os meses.

Ao somar os dois valo-
res, o da nova faixa de i-
senção e o do desconto, o
valor chega a R$ 2.640. A
quantia equivale a dois
salários mínimos de R$
1.320, valor que vigorará
a partir de maio. Até o fim
de abril, o salário mínimo
está em R$ 1.304.

O ministro do Traba-
lho e Emprego informou
que a medida deverá ser
instituída por um “ato dis-
cricionário” da Receita Fe-
deral. Segundo o ministro,
a formalização do aumen-
to “está tramitando” dentro
do órgão.

Segundo a Receita Fe-
deral, 13,7 milhões de
contribuintes deixarão de
pagar Imposto de Renda a
partir do próximo mês
com a isenção para quem
recebe até R$ 2.640. Isso
equivale a 40% das pes-
soas físicas que pagam o
tributo.

FÁBIO ZANINI - FOLHAPRESS 

PAINEL
BOLA NAS COSTAS
Na conversa em que se desculpou com Lula (PT) pelo
imbróglio envolvendo uma empresa ucraniana, reve-
lada pelo Painel, Tarcísio de Freitas (Republicanos)
assegurou ao presidente que não teve conhecimento
prévio do caso. A saia justa com o petista foi o que
mais incomodou o governador, que vem pisando em
ovos para manter uma boa relação com o Planalto.
Outra fonte de irritação foi o que ele entendeu ser
quebra de hierarquia do secretário Lucas Ferraz
(Negócios Internacionais).
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A FILA ANDA 
A eventual demissão de Ferraz poderia abrir vaga para
Marcos Troyjo, que Tarcísio há tempos quer encaixar
na sua equipe. Nesta quinta (27), o ex-presidente do
banco dos Brics esteve no Palácio dos Bandeirantes
conversando com o governador.

INTELIBRAS 
O ministro interino do GSI (Gabinete de Segurança
Institucional), RRiiccaarrddoo CCaappppeellllii, disse que vai sugerir
ao presidente Lula (PT) a criação de uma autoridade
máxima de inteligência no governo federal. Hoje,
órgãos de inteligência em ministérios não respondem
a uma única central. "Precisa existir um responsável,
unidade de comando", disse ao Painel.

CARONA 1 
O deputado estadual Felipe Camozatto (Novo-RS)
entrou com ação na Justiça Federal contra a prática de
ministros de vincular seus perfis pessoais em redes
sociais aos das respectivas pastas em postagens, as
chamadas "collabs". A atitude atentaria contra o princí-
pio da impessoalidade e serviria de promoção políti-
ca para as autoridades.

CARONA 2 
O parlamentar identificou 12 integrantes do governo
que fizeram "collabs", entre eles Paulo Pimenta
(Secom), Wellington Dias (Desenvolvimento Social),
Daniela Carneiro (Turismo) e Alexandre Silveira
(Minas e Energia).

DNA 
Líderes petistas no Congresso já fazem comparações
entre a CPI do 8/1 e outras que fizeram pouco além
de servir de palanque para a oposição. A mais lem-
brada é a CPI dos Bingos, também chamada de CPI do
Fim do Mundo, em 2005.

INJUSTO 
Em reunião com centrais sindicais na quinta (27), o
presidente Lula classificou como absurdo o fato de
trabalhadores pagarem Imposto de Renda sobre par-
ticipação nos lucros (PLR) e empresas não serem
cobradas em seus lucros e dividendos. Os sindicalistas
têm reivindicado isenção para a PLR. O petista pediu
que Fernando Haddad (Fazenda) dê especial atenção
para a proposta.

INFLADO 
A concessionária que administra o Vale do
Anhangabaú aceitou que as centrais levem balões ao
ato de 1º de Maio. Os sindicalistas disseram que havia
resistência, sob o argumento de desrespeito à Lei
Cidade Limpa. Os chamados "blimps", geralmente
redondos, ficam acima da aglomeração e têm logos
das entidades.

TRILHO 
A ativista Rafaela Albergaria foi incluída no programa
de proteção a defensores de direitos humanos do go-
verno do Rio, por suas denúncias sobre mortes e
lesões no sistema ferroviário. Ela mantém o Obser-
vatório dos Trens e sofre ameaças por sua atuação.

IMPOSTO
A faixa de isenção na tabela do IRPF passará de R$ 1.903,98,
valor em vigor desde 2015, para R$ 2.112

Marinho confirma isenção do IR
para quem ganha até R$ 2.640
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REFINARIAS
Petrobras reduz em 9,9% o preço do diesel 

PAZ 
Os ministros PPaauulloo TTeeiixxeeiirraa (Desenvolvimento
Agrário) e Alexandre Padilha (Relações Institu-
cionais) estarão no lançamento da feira da reforma
agrária neste sábado (29), em SP. O evento é orga-
nizado pelo MST, a quem ambos criticaram pela
onda de invasões.

13,7 milhões de
contribuintes
deixarão de pa-
gar o IR a partir
do próximo mês

PORTAL MEIONORTE  

A Petrobras anunciou
nesta sexta-feira (28) que
vai reduzir em 9,9%, ou R$
0,38 por litro, o preço do
diesel em suas refinarias.
O novo valor, de R$ 3,46
por litro, passa a valer a
partir deste sábado (29).

Essa é a terceira redu-

ção anunciada desde a
posse de Jean Paul Prates,
indicado do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), para comandar a es-
tatal. Os preços dos de-
mais combustíveis não
sofreram alteração.

“A redução do preço da
Petrobras tem como obje-

tivos principais a manu-
tenção da competitividade
dos preços da companhia
frente às principais alter-
nativas de suprimento dos
seus clientes e a participa-
ção de mercado necessá-
ria para a otimização dos
ativos de refino”, diz a
empresa. A última redu-
ção para o diesel anuncia-
da pela Petrobras foi no
dia 22 de março.

De acordo com a nota
emitida pela empresa, a
partir deste sabado, 29, o
preço médio de venda de
diesel A da Petrobras para
as distribuidoras passará
de R$ 3,84 para R$ 3,46
por litro, uma redução de
R$ 0,38 por litro.

Considerando a mis-
tura obrigatória de 88%
de diesel A e 12% de bio-
diesel para a composição
do diesel comercializado
nos postos, a parcela da
Petrobras no preço ao
consumidor será, em mé-
dia, R$ 3,05 a cada litro
vendido na bomba.

Destaca-se que o va-
lor efetivamente cobrado
ao consumidor final no
posto é afetado também
por outros fatores como
impostos, mistura de bio-
combustíveis e margem
de lucro do distribuidor.

A redução do preço da
Petrobras tem como obje-
tivos principais a manu-
tenção da competitividade
dos preços da companhia
frente às principais alter-
nativas de suprimento dos
seus clientes e a participa-
ção de mercado necessá-
ria para a otimização dos
ativos de refino.

Ciente da importância
de seus produtos para a
sociedade brasileira, a
companhia destaca que na
formação de seus preços
busca evitar o repasse da
volatilidade conjuntural
do mercado internacional
e da taxa de câmbio, ao
passo que preserva um
ambiente competitivo sa-
lutar nos termos da legis-
lação vigente.

MINISTRO DO TRABALHO e Emprego, Luiz Marinho 

Salário mínimo deve chegar a R$ 1.429 em 2024
Com a nova fórmula de

correção anunciada pelo
governo, que ainda precisa
ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional, o salário
mínimo deve chegar a R$
1.429 em 2024 e gerar
uma alta nos gastos obri-
gatórios de cerca de R$
15 bilhões.

Os cálculos foram fei-
tos pela economista Vilma
Pinto, diretora da Institui-
ção Fiscal Independente
(IFI), órgão ligado ao Se-
nado Federal, a pedido da

GloboNews e do g1.
Segundo o ministro do

Trabalho, Luiz Marinho, o
governo vai apresentar
um projeto de lei ao Con-
gresso retomando a políti-
ca de valorização real (aci-
ma da inflação) do míni-
mo que vigorou em outras
gestões petistas.

A fórmula leva em con-
sideração a inflação do
ano anterior, medida pelo
INPC, mais a variação do
Produto Interno Bruno
(PIB) de dois anos antes.

No caso de 2024, as
projeções da IFI levam em
consideração um INPC de
5,16%, o mesmo percen-
tual previsto pelo governo
na proposta de diretrizes
orçamentárias para o ano
que vem, e a variação do
PIB de 2022, que foi de
2,9%. Com isso, o salário
mínimo passaria de R$
1.320 — valor que vigora-
rá a partir de maio — para
R$ 1.429. O número final
para 2024, contudo, ainda
pode mudar, caso a proje-

ção para o INPC mude.
No projeto de diretri-

zes orçamentárias para
2024, o governo previu
que o piso salarial seria de
R$ 1.389, porque conside-
rou somente a correção
pela inflação, sem aumen-
to real.

O salário mínimo deste
ano está atualmente em R$
1.302, mas o governo pro-
meteu publicar uma medi-
da provisória aumentando
o valor para R$ 1.320 a
partir de maio. (G1)  
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